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Resumo- Os ProgramasBrasileirosde MelhoramentoGenéticodo Morangueirore-
gistraramasúltimascultivaresem1999.Atualmente,ascultivaresmaisutilizadasno
BrasilprovêmdeProgramasdeoutrospaíses,o quelevaa umagrandedependênciae
a umaenormevulnerabilidadedo setor.As cultivaresestrangeiraspodemapresentar
respostadiferentedaquelaobservadanascondiçõesondeforamselecionadas,quanto
a características,comoprecocidade,produtividade,qualidadedo fruto e suscetibili-
dadea doençase pragas.O uso da seleçãoassistidapor marcadoresmolecularesem
Programasde MelhoramentoGenéticode Morangueirotem-seconcentradono setor
privado.Um dosmotivosdesuapoucautilizaçãotemsidoafaltademarcadores,pro-
ximamenteligadosàs característicasde interesse,e quesejamdefácil obtenção.Tais
característicassãoa resistênciaa doençase a qualidadedo fruto.As principaiscarac-
terísticasbuscadasnosdoisProgramasBrasileirosdeMelhoramentodeMorangueiro,
na décadade1990,aindasãomuitosemelhantesàsobservadasnopassado.Atuallnen-
te,buscam-senovascultivaresadaptadasàscondiçõesedafoclirnáticasdo Brasile aos
diferentessistemasde produção,quesejamprodutivas,comfrutosgrandes,adocica-
dos,firmes,comboa conservaçãopós-colheitae comperíodode colheitaestendido.
Palavras-chave:Fragaría.Morango.Comportamentodevariedade.Característica.Mar-
cadormolecular.
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INTRODUÇÃO
o morangueiropertenceao gênero
Fragaría, famíliaRosaceae.São conhe-
cidas24 espécies.Destas,12são diploi-
des (2n=6x=42),cinco são tetraploides
(2n=4x=28),umahexaploide(2n=6x=42),
duasoctoploides(2n=8x=56),umadeca-
ploidee trêsespécieshíbridas.A espécie
Fragaria x ananassa,octoploide,é mun-
dialmentecultivada,sendoorigináriadeum
híbridoentreF ChiloensiseF virginiana
(NJUGUNA,201O).
A culturado morangueirono Brasil
passoua ter importânciaeconômicanos
estadosdeSãoPauloeRio GrandedoSul
em meadosdo século20. Nessa época,
todasascultivareseramprovenientesdos
EstadosUnidosedaEuropa,apresentando
_poucaadaptaçãoàscondiçõesdeclimae
solodaquelesdoisEstados.Tantoaprodu-
tividadecomoa qualidadedo frutoeram
baixas.A situaçãomudouapartirdadécada
de 1960,quandosurgiramas primeiras
cultivaresbrasileirasdesenvolvidaspela
EstaçãoExperimentalde Pelotas,ligada
ao MinistériodaAgricultura,e pelo Ins-
titutoAgronômico de Campinas(IAC).
Essas cultivarestinhamboa adaptação
às condiçõesde solo e clima locais,alta
produtividadee boa qualidadeda fruta.
As novascultivarespermitiramaumentar
aproduçãoe,aomesmotempo,tomaramo
morangueiroumaculturaeconomicamente
expressivanessasregiões(FRANQUEZ,
Z008).
Os ProgramasdeMelhoramentobra-
sileirosregistraramasúltimascultivares
em 1999,que foram: 'Campinas' (IA C
2712), 'Guarani' (IAC 5074), 'Monte
Alegre' (IAC 3113), 'Princesa Isabel'
(IAC 5277)pertencentesaoIAC; e 'Santa
Clara', 'Konvoy-Cascata', 'Vila Nova'
pertencentesà Embrapa.O Programade
Melhoramentoda EmbrapaClima Tem-
peradosofreudescontinuidadenofinalda
décadade 1990,e reiniciouem2008.Já
o ProgramadeMelhoramentodeMoran-
gueirodoIAC foi mantido,massemnovas
cultivares.Atualmente,ascultivaresmais
utilizadasnoBrasilprovêmdeprogramas
deoutrospaíses,o quelevaaumagrande
dependênciae aumaenormevulnerabili-
dadedosetor.
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COMPORTAMENTO DAS
CULTIVARES
A adaptabilidadedeumacultivarauma
determinadaregiãoprodutoraé expressa
pela interaçãogenótipo-ambiente.A in-
teraçãoentretemperaturae fotoperíodo
determinaa produtividadee a qualidade
do fruto,asquaissãoinfluenciadaspelas
condiçõesde solo e pela incidênciade
pragase doenças.
Portanto, quando uma cultivar é
selecionadapara determinadaregião,a
adaptaçãoa outrasáreasde produçãoé
dependenteda interaçãocom os fatores
ambientaisdaquelasáreas.As cultivares
estrangeiraspodemapresentaresposta
diferentedaquelaobservadanascondições
emqueforamselecionadas,paracaracte-
rísticas,comoprecocidade,produtividade,
qualidadedo fruto e suscetibilidadea
doençase apragas.
Em relaçãoàs cultivaresimportadas,
os resultadosexperimentaisdemonstram
quea maioriaapresentaltopotencialde
produtividadefrutosquesedestacampor
algumaspropriedades,comocor,firmezae
tamanho,entretanto,afaltadesaboréuma
característicacomumnessesmateriais.
Outroaspectoimportanteé a suscetibili-
dadeàs principaisdoençase pragasque
ocorremnoBrasil.
Todasascultivaresestrangeiras,com
exceçãoda 'SweetCharlie', apresentam
suscetibilidade à antracnose-da-coroa
(ColletotrichumfragariaeBrooks)e à an-
tracnose-do-fruto(Colletotrichumacutatum
Simmond).Alémdisso,muitasdessasculti-
varessãosuscetíveisàsdoençasdefolhas,
dacoroaedasraizes(FRANQUEZ, 2008).
CARACTERíSTICAS DO
MORANGUEIRO
As característicasdaplantacomumente
consideradasnosProgramasdeMelhora-
mentodoMorangueirosão:produtividade,
vigor,hábitodefrutificação(sensibilidade
aofotoperíodo),tempoeuniformidadede
maturação,resistência ofrio, resistência
ageadas(flores),tolerância altastempe-
raturas,períododedormênciaeresistência
adoençase pragas.E ascaracterísticasdo
frutosão:flavor(saborearoma),tamanho,
simetria,formato,firmezae cordapolpa
e daepiderme,brilho, fácil separaçãodo
cálice,teordevitaminas,teordesólidos
solúveis,acideze resistência podridões
(CASTRO, 2004).
A capacidadedeproduçãodomoran-
gueiroestádiretamenterelacionadacom
o tamanhoeo númerodefrutos.O tama-
nho grande,característicadascultivares
modernas,é parcialmenterecessivoem
relaçãoaotamanhopequeno.Essacarac-
terísticaé controladapor genesquantita-
tivos, de altaherdabilidade,amplamente
distribuídosna populaçãonaturalde F
chiloensise concentradosnascultivares
comerciais,comprogressosnotáveisno
melhoramentogenético(SANTOS, 1999).
Este fato é exemplificadocom o ganho
genéticoestimadono pesode frutos,no
períodode 1975a 2008,dentrodo pro-
gramadaUniversidadedaFlórida,o qual
foi de2,6 g por ano(WIllTAKER etaI.,
2011b).
A firmezadapolpa e a resistênciada
epidermesão característicasde extrema
importância,especialmenteparaasculti-
varesdestinadasàproduçãodefrutopara
consumoin natura,pois,alémdepermitir
melhormanuseioetransporte,conservam
as qualidadesorganolépticaspor mais
tempo,aumentandosignificativamenteo
períododecomercilização.Essesfatores
são altamenteinfluenciadostanto pelo
ambiente,comopelo manejoda cultura,
irrigação,nutriçãoe ponto de colheita.
Para cultivares destinadasà indústria,
a firmezada polpa é uma característica
importantepor estarcorrelacionadacom
o conteúdodesólidose coma qualidade
do produto em conservação.Tem sido
encontradacorrelaçãopositiva entrea
resistênciada epidermee a firmezada
polpa(SANTOS,1999).
A core o brilho daepidermedo fruto
são característicasespeciaisna comer~
cializaçãodo morangueiro,tantoparao
consumoin naturacomo para a indus-
trialização.A intensidadedacoloraçãoda
polpa é uma característicaparcialmente
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dominante,com herdabilidadeestimada
em81%, sendopoucoafetadapelascon-
diçõesclimáticas(SANTOS, 1999).
O sabordo fruto é consideradouma
dasmais importantescaracterísticas,no
entanto,dedificil distinção.O saborestá
relacionadocomo balançodeaçúcarese
ácidos,coloraçãoe o conteúdoemácido
ascórbicoecomo balançodesólidosso-
lúveiseácidos.Estesfatoressãoaltamente
influenciadospeloambiente.Aconselha-se
repetiraavaliação,no início,nametadee
nofinaldacolheita.A herançadosabordo
frutoé quantitativa,sendoestimadauma
herdabilidadede41% (SANTOS,1999).
No comportamentofisiológico do
morangueiroexisteumacorrelaçãomuito
grandeentretemperaturaefotoperíodo.À
medidaqueatemperaturaeofotoperíodo
decrescem,aatividadefisiológicadaplan-
tadiminuiatéqueestaentreemdormên-
cia, quesó é quebradaquandoé atingido
umdeterminadonúmerodehorasdefrio
abaixode7,2oCoTal exigênciaévariável
emfunçãodacultivar,desdemil horasaté
poucomaisdecemhoras.Por outrolado,
quandoa temperaturae o fotoperíodose
elevam,aplantacessaafloraçãoeapenas
reproduzvegetativamente.As cultivares
queapresentamestecomportamentosão
chamadascultivaresdediacurto.As cul~
tivaresquefloresceme produzemfrutos,
independentementedo fotoperíodo,são
denominadascultivaresdedia neutroou
indiferentesao fotoperíodo.A vantagem
dessascultivaresé a produçãode frutos
em plena entressafra(verão), quando
cultivadasemregiõesde verõesamenos
(SANTOS,1999).
Quantoa doenças,buscam-segenóti-
posresistentese/outolerantesa:flor-preta
(Collettotrichumacutatum);antracnose-
no-rizoma (Colletotrichumjragariae);
murcha-de-Verticillium (Verticillium
alboatrum);diplocarpom(Diplocarpon
earlianum);oídio(Sphaerotecamacularis);
micosferela(Mycosphaerellafragariae).
Com relação a pragas, a principal
demandaé atolerânciaaoácaro-rajado.
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PROGRAMAS DE
MELHORAMENTO GENÉTICO
No mundo, estima-seque existam
maisdecemprogramasdemelhoramento
genéticodemorangueiro,osquaisprocu-
ram,entreoutrascaracterísticas,cultivares
superioresemsabore textura,quesejam
resistentesaos principaisestressesbióti-
cos e abióticos,cultivaresquepermitam
o aumentodo períododecolheita,e que
proporcionemmaiorperíododepratelei-
ra pós-colheita(FAEDI; MOURGUES;
ROSATI, 1999).Paraqueessesobjetivos
possamser alcançados,os Programasde
Melhoramento Genético têm utilizado
todogermoplasmaeconhecimentodispo-
níveis.Nessecontexto,aspesquisascom
morangueirotêmsidobeneficiadascoma
utilizaçãodasferramentasbiotecnológicas,
entreasquaisdestacam-seosmarcadores
moleculares.
Marcadores moleculares
V árias classesde marcadoresmole-
cularestêm sido utilizadasem estudos
queenvolvemo morangueiro.Entreestas
classesdestacam-serandonamplifiedpoli-
morphicDNA (RAPD), amplifiedfragment
lengthpolymorphism(AFLP), intersimple
sequencerepeat(ISSR) emicrossatélites-
simplesequencerepeat(SSR).
Os marcadoresRAPDs são de rápi-
da detecçãoe, como grandevantagem,
não exigem conhecimentoprévio das
sequênciaspara a síntesedos primers
(sequênciasf1.anqueadorasàregião-alvoa
seramplificada).Em morangueiroforam
utilizadosprincipalmenteparaasanálises
que envolvemtaxonomiae diversidade
genética(GIDONI etaI., 1994;HANCO-
CK; CALLOW; SHAW, 1994;LEVI; RO-
WLAND, 1997).Nessesestudos,emsua
maioria,essesmarcadoresmostraram-se
eficientesparaa caracterizaçãodascul-
tivares.Emboraseuuso,atualmente,seja
muitoraro,poisapresentacomoprincipal
desvantagemosbaixosníveisdereprodu-
tibilidadedentroeentrelaboratórios,oque
causadificuldadedecomparaçãoderesul-
tadosgeradospordiferenteslaboratórios.
Além disso,sãomarcadoresdominantese
nãolócusespecífico,oquereduzautilida-
deparaacaracterizaçãoeidentificaçãode
cultivares(GARCIA etaI.,2002).
Outros marcadoresutilizados com
destaquesãoosdenominadosAFLP. Esse
tipo de marcadorcaracteriza-sepor ser
dominante,exigir DNA comaltapureza
eseraltamentereprodutívelentrelabora-
tórios (JONES et aI., 1997),alémdisso,
não necessitaconhecimentoprévio de
sequênciasgenômicasparaa construção
deprimers. Potencialmente,apresenta
um grandenúmerodebandaspolimórfi-
cas, sendomuito informativo.Segundo
Njuguna(2010),emboraváriosavanços
tenhamocorridonatécnicadeAFLP nos
últimosanos,essatécnicatemsidomenos
utilizadado queRAPD e microssatélites
naidentificaçãodecultivaresenaanálise
dediversidadegenéticaemgermoplasma
demorangueiro.
Atualmente,os microssatélitestêm
sido amplamenteutilizadosparaestudos
sobremorangueiro.Inicialmente,possuíam
umagrandelimitaçãoqueeraaexigência
dadisponibilidadedeprimers,queneces-
sitavamser desenvolvidospor meio da
construçãodebibliotecasgenômicas.Hoje,
essalimitaçãofoi superadacomumgrande
númerode primersparamarcadoresmi-
crossatélitesdisponíveisemmorangueiro,
o queocorreuporcausadaconstruçãode
váriasbibliotecasgenômicas(ASHLEY et
aI., 2003;CIPRIANI; TESTOLIN, 2004;
HADONOU etaI.,2004;LEWERS etaI.,
2005;MONFORT etaI.,2006;SARGENT;
HADONOU; SIMPSON, 2003).Alémdis-
so,algunsrelatoscomoo deGil-Ariza et
aI.(2006)mostramousodemicrossatélites
emregiõesexpressas- expressedsequence
tags(EST), osdenominadosEST-SSR.No
estudo,essesautoresutilizaram10EST-
SSR derivadosde Fragariax ananassa.
Tais marcadoresmostraramaltosníveis
de polimorfismodentrode cultivaresde
morangueiroeentreespéciesdeFragaria,
indicandoopotencialparaestudosgenéti-
cosnãosóemmorangueiro,mastambém
emoutrasespéciesdentrodogênero.
23
Outra classede marcadorescom os
quaissãoencontradosrelatosemmoran-
gueiro são os ISSR, com trabalhosque
visam à análiseda diversidadegenética
(CARRASCO etaI.,2007;DEBNATH et
aI.,2008;MORALES, 2010).
As principais aplicações dos mar-
cadores moleculares em morangueiro
concentram-sena análiseda diversidade
genética,naidentificaçãodecultivares,na
construçãodemapasgenéticosenaseleção
assistidapormarcadoresmoleculares.
A caracterizaçãode germoplasma,ao
utilizarmarcadoresmoleculares,tempro-
porcionadoo aumentodo conhecimento
sobrepopulaçõesnaturais,principalmente
deF ChiloensiseF virginiana,conside-
radoscomopartedopoolgênicoprimário
daculturae,consequentemente,importan-
tesparauso facilitadoemProgramasde
MelhoramentoGenético.Muitos desses
estudosmostraramque,quandocompa-
radoscomgermoplasmautilizadodentro
dosprogramasdemelhoramentogenético,
acessossilvestresãoumapotencialfonte
de variabilidadegenética.Nos últimos
anos,váriostrabalhosforamconduzidos
visandotambémà análisedadiversidade
genéticaem genótiposcultivados.Rad-
mannetaI. (2006),ao utilizaremRAPD,
avaliarama diversidadegenéticade dez
cultivaresde morangueiroplantadasno
Brasil. Foramanalisados26primersque
separaramas cultivaresem dois gl1.!pos
com basena similaridadegenética.Um
grupo,comascultivaresdestinadasà in-
dustrialização,e outro,comascultivares
destinadasaomercadoin natura.
Morales (2010)avaliou,por meio de
marcadoresmolecularesRAPD e marca-
doresISSR, a divergênciagenéticade 11
cultivaresde morangueirocultivadasno
Brasil.A análisedosdadosgeradosapartir
da análisedemarcadoresRAPD separou
as cultivaresem três grupos,enquanto
os marcadoresISSR separaramem dois
grupos,não existindorelaçãodiretana
comparaçãodosdoisgrupos.Segundoesse
autor,o agrupamentogeradopelométodo
ISSR foi maiscoerentecoma origeme a
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genealogiadascultivaresdo queaquele
propostopelo métodoRAPD, podendo
serconsideradomaiseficienteno estudo
dadivergênciagenéticadomorangueiro.
Com a evolução dos programasde
melhoramentoé esperadaa reduçãona
diversidadegenética,especialmentedentro
deumaculturarecentementedomesticada.
Destamaneira,é importantepermanecer
alertae realizaro monitoramentoda di-
versidadedogermoplasmadosprogramas
demelhoramentoetero conhecimentoda
diversidadegenéticadisponível,visando
asseguraraintroduçãodenovosalelossem-
prequenecessário(WHITAKER, 2011a).
Novasplantassãoclonalmentepropa-
gadasparaaproduçãodemudas.No pro-
cessodepropagação,amanutençãodain-
tegridadegenéticaécrítica,poisprodutores
demudaseprodutoresdefrutoscompram
determinadavariedadecoma expectativa
de cultivarum genótipocom potenciais
e limitaçõesconhecidas.Características
comotempoparafiorescimentoecolheita,
qualidadedofrutoe suscetibilidadea do-
ençasestãoentreasprincipaisquelevam
o produtorà escolhadeumadeterminada
cultivaremdetrimentodeoutra.
As cultivaresde morangueiro,atual-
menteplantadas,apresentamumaestreita
basegenética,tendoaproximadamente50
genótiposcomo base(DALE; SJULIN,
1990).Essefato acarretaumagrandesi-
milaridademorfológicaentreascultivares,
principalmenteduranteafasevegetativa,o
que,mesmoparaosolhostreinadosdeum
melhorista,podecausardificuldadeparaa
diferenciaçãoentregenótipos.Alémdisso,
osdescritoresmorfológicospodemvariar
comdiferentescondiçõesambientaiseprá-
ticasculturais.Considerandoessasituação,
nomomento,a identificaçãodecultivares
pormeiodemarcadoresmolecularestem
sido importante, sendo consideradaa
principale maisdifundidautilizaçãodos
marcadoresmolecularesemmorangueiro.
Váriasclassesdemarcadores,RAPD,
AFLP, ISSR e rnicrossatélitesforamutili-
zadasnaidentificaçãodecultivares.Congiu
etaI.(2000)utilizarammarcadoresRAPD
paraaidentificaçãodecultivaresdemoran-
gueiro,sendoasevidênciasproduzidasacei-
tasemumprocessojudicial,envolvendoa
utilizaçãodeumavariedadepatenteadade
formaindevida.Apesardoscasosrelatados,
queconfirmamautilidadedeváriasclasses
demarcadores,aabundânciadeprimersdis-
poníveis,avariabilidadealélicaeo caráter
codominantetêmtomadoosrnicrossatélites
osmarcadorespreferenciaisparaestudosde
identificaçãodecultivares.
Assim,comograndenúmerodemarca-
doresmolecularesdisponíveisparausoem
morangueiro,segundoWhitaker(2011a),
o próximo passoseria,naturalmente,a
identificaçãode um pequenogrupo de
marcadoresquefossemaltamentereprodu-
tíveisentrelaboratórios.O mesmogrupo
deprimers,recomendadoporGovanetaI.
(2008),foi estudadopor Bruningset aI.
(2010).Estesempregaramnoveprimers
rnicrossatélitesparaacaracterizaçãodeim-
portantescultivaresplantadasnaFlórida,
EstadosUnidos, alémde seleçõesavan-
çadasdo Programade Melhoramentode
MorangueirodaUniversidadedaFlórida,
para,assim,determinara utilidadedesse
grupodeprimersemumapopulaçãodis-
tintadainicialmenteutilizada.Foi possível
a identificação/individualizaçãode todas
as cultivaresestudadas.Esse resultado
mostraapotencialidadedautilizaçãodos
marcadoresmoleculares,particularmente
os microssatélites,na identificação de
cultivaresdemorangueiro.
Diante da alta especificidade dos
marcadores,esse sistemaé altamente
apuradoereprodutivelentrelaboratórios.
Um eficientesistemapara identificação
rotineira de cultivaresde morangueiro
necessitade um protocolouniformeque
produzaconsistentespicos,compadrões
quesejamaltamentevariáveisdentroda
populaçãoa ser testada.É interessante
consideraro aspectodo nível de ploidia
do morangueiro,octoploide,o que,por
vezes,podedificultara interpretaçãodos
dadosobtidos.Ressalta-sequeosrnicros-
satélitesãoespecialmenteúteisnaanálise
decultivaresdemorangueiro,pelofatode
a espéciepossuirum genomaoctoploide
(ASHLEYet aI.,2003).
Pequenas frutas: tecnologias de produção
Em morangueiro,o primeiro mapa
genéticofoi construidocom diploides,
utilizandoumapopulaçãoF2 oriundade
umcruzamentoentreacessosdeF vesea,
sendo empregadosmarcadoresRAPD
(DAVIS; YU, 1997).Para octoploides,
ao utilizar germoplasmacultivado, o
primeiro mapagenéticofoi construido
commarcadoresAFLP (LERCETEAU-
KOHLER; GUÉRIN; DENOYES-
ROTHAN, 2005). Após, em 2004, foi
construidoummapautilizandomarcado-
res microssatélites.Esse é, atualmente,
o mapade referênciaem morangueiro.
Novosmicrossatélites,desenvolvidosem
estudosrecentes(BASSIL et aI., 2006;
LEWERS etaI.,2005;MONFORT etaI.,
2006),foramagregadosa essemapade
referência,propostopor Sargentet aI.
(2004),aumentandoa suadensidadede
marcadores.Atualmente,o mapapossui
296marcadores,sendo270 microssaté-
lites e 22 marcadoresgene-específicos
(WHITAKER, 2011a). Esse mapa é
uma importante fonte de informação
paravários estudos,nos quaisutilizam
marcadoresmoleculares.
Quantoaosequenciamentod genoma
domorangueiro,estefoipublicadoem2010
(SHULAEV etaI.,2011).Foi sequenciadoo
genomadiploidedeF veseaeforamiden-
tificadospreliminarmente34.809genes.
V ários estudostêm sido conduzidos
visando à identificaçãode marcadores
molecularesligadosa característicasde
interesseemmorangueiro.Dentrodesses
estudos,grandeatençãotemsidoconcen-
tradanabuscademarcadoresassociados
à resistênciaa doenças.Exemplo disso
sãoosestudosconduzidosporHaymeset
aI. (1997,2000)e Weg (1997),os quais
encontrarammarcadoresmoleculares
associadosa regiõesgenômicasenvol-
vidas com a resistênciaa Phytophtora
jragariae. Na mesmalinha, outrosestu-
dos (DENOYES-ROTHAN et aI., 2005;
LERCETEAU-KOHLER; GUÉRIN;
DENOYES-ROTHAN, 2005)identifica-
rammarcadoresassociadosà resistência
a Colletotriehumaeutatum,causadorda
antracnose.
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Sensibilidadeaofotoperíodofoi outra
característicadeinteresse studadaepara
aqualforamidentificadosmarcadoresas-
sociados.Estudoscomesseobjetivoforam
conduzidospor Weebaddeet aI. (2008).
Além dessas,foramestudadosmarcadores
relacionadoscoma cor do fruto(DENG;
DAVIS, 2001).
Ressalta-sequea maioriadosestudos,
queenvolvemabuscademarcadoresa socia-
dosacaracterísticasdeinteresse,foirealizada
emdiploides,principalmentedeF vesea.
Quantoaousodaseleçãoassistidapor
marcadoresmolecularesemProgramasde
MelhoramentoGenéticode Moranguei-
ro, estatemsido poucoobservada,e as
observadastêm-seconcentradono setor
privado, onde marcadoresestãosendo
utilizadosprincipalmenteparaauxíliona
seleçãodegenótiposresistentesadoenças.
Um dosmotivosdapoucautilizaçãotem
sidoa faltademarcadoresproximamente
ligadosàscaracterísticasdeinteresseque
sejamde fácil obtenção.Além disso,foi
concluídoqueascaracterísticasdemaior
interesseparao uso de seleçãoassistida
comoferramentauxiliarsãoaresistência
adoençasea qualidadedofruto.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Fazendoumaretrospectivadasprinci-
paiscaracterísticasbuscadasnosdoisPro-
gramasdeMelhoramentodeMorangueiro
noBrasil,nadécadade1990,destacam-se:
a) ProgramadeMelhoramentodoJAC,
segundoCamargoePassos(1993):
alta produtividade, formação de
morangos grandes,lisos, verme-
lhos,brilhantes,firmes,capazesde
resistirao transporte;frutificação
precoceeprolongadacomregulari-
dadepor cercadecincomeses;mo-
rangocomsaboradocicadoepouco
ácido;florescompletascomestames
bem desenvolvidos;facilidadede
propagação,mas sem excessiva
produçãodeestolões;tolerânciaàs
pragaseàsmoléstias;
b) ProgramadaEmbrapaClimaTem-
perado, segundoSantos (1999):
produçãoemnúmeroepesodemo-
rangos;exigênciaemfrio; resposta
ao fotoperíodoe à temperatura;ta-
manho;cor;sabor;firmezadapolpa;
resistênciadaepidermedosfrutos.
Comissopode-seobservarqueosdesa-
fiosatuaisdosProgramasdeMelhoramento
deMorangueironoBrasil aindasãomuito
semelhantesaos observadosno passado,
ou seja,aindaé necessário desenvolvi-
mentodecultivaresadaptadasàscondições
edafoclimáticasdoBrasil,e aosdiferentes
sistemasdeprodução,taiscomoorgânico,
semsolo,hidropônico,sobproteção,etc.
Atualmente,buscam-senovas culti-
varesque sejamprodutivas,com frutos
grandes,adocicados,firmes, com boa
conservaçãopós-colheitae comperíodo
decolheitaestendido.
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